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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Coordenador Geral da Pós Graduação da Faculdade de Educação São Luís/Jaboticabal encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 104/10, protocolado em 08/07/2010, para a devida apreciação, o Projeto Pedagógico do Curso de Especialização em Educação Especial na área de Deficiência Intelectual, nos termos da Deliberação CEE nº 94/2009 (fls. 02).

O processo foi baixado em diligência para a revisão do corpo docente, número de vagas e carga horária do curso (fls. 66).
A diligência foi respondida pela Instituição e juntada ao processo de fls. 68 a 141.

Informado pela Assistência Técnica deste Conselho (fls. 142 a 148), o processo foi sorteado e encaminhado para a emissão de Parecer em 22/09/2010 (fls. 148, verso).

Pautado para discussão na Sessão do dia 06 de outubro, foi decidido que os demais Processos (195, 197 e 198), por tratarem do mesmo curso, deveriam ser juntados ao inicialmente pautado para análise conjunta da solicitação.

Pela decisão, a apreciação tratará das quatro áreas do curso para a Formação de Professores de Educação Especial da Faculdade de Educação São Luís, de Jaboticabal.

1.2. APRECIAÇÃO
A justificativa do curso, histórico da Instituição e os objetivos gerais do curso são idênticos, apenas trocando-se a área de cada curso quando necessário (fls. 70 a 79, Proc. 195; fls. 72 a 81, Proc. 196, fls. 70 a 79, Proc. 197 e Fls. 74 a 83, Proc. 198) foram analisados pela Assistência Técnica e podem ser considerados pertinentes.
O Curso de Especialização em Educação Especial nas diversas deficiências terá uma carga horária total de 600 horas, com dois eixos a serem desenvolvidos, em consonância aos nortes estabelecidos pela Del. CEE nº 94/2009. A Instituição detalha essa organização da seguinte forma:

:

· “Tronco Comum de formação básica, de 200 horas, compreendendo a produção do conhecimento científico, métodos de pesquisa científica e normas e procedimentos da ABNT, bem como Metodologia do Ensino e suas contribuições no processo ensino aprendizagem no ensino superior. Os fundamentos filosóficos, políticos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira; 

· Tronco específico da formação de 300 horas, dedicados ao conhecimento e práticas dos processos técnicos metodológicos relacionados à pessoas com cada uma das deficiências citadas.

· Estágio Supervisionado de 100 horas, compreendendo a prática de ensino na área da deficiência.

No caso do aluno ter realizado outra especialização fica dispensado de cursar os conteúdos do tronco comum.

A despeito de ser tratada desta forma na Deliberação, fica implícito que o aluno que realizar outra especialização visando a Educação Especial nos termos da Deliberação CEE nº 94/2009 ficará dispensado do tronco comum previsto, até porque é nele que são abordados os fundamentos filosóficos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira, nos termos do Inciso I do artigo 3º da citada Deliberação. Assim, egressos de outros cursos de especialização deverão cursar na íntegra os conteúdos abordados, sendo dispensados apenas daqueles já integralizados no curso de especialização realizado, na forma de “aproveitamento de estudos” e nos termos da legislação vigente.

A concepção do programa do Curso e o perfil profissional a ser formado encontram-se descritos em todos os casos.

O tronco comum e a parte diversificada são distribuídos em seis módulos, como segue:

	TRONCO COMUM – 200 h.
	C/H


	Módulo 1 – Metodologia Científica, Iniciação à Pesquisa e Metodologia do Ensino Superior
	80

	O Conhecimento e sua Produção
	10

	Pesquisa Científica e Paradigmas
	10

	Normas Técnicas da ABNT para Elaboração dos Trabalhos Científicos
	10

	Estrutura e Apresentação do TCC
	10

	Metodologia do Ensino e suas Contribuições no Processo de Ensino e Aprendizagem no Ensino Superior
	10

	A Relação Professor/Aluno e a Construção do Conhecimento
	10

	Perfil do Professor Universitário
	10

	O Processo de Avaliação no Ensino Superior
	10


	Módulo 2 – Fundamentos Teóricos e Políticos da Ed. Especial
	120

	Bases Teóricas para a Inclusão Educacional
	30

	Concepções e Políticas em Educação Inclusiva
	20

	Educação inclusiva: Ampara Legal e Desafios da Atualidade
	20

	Formação de Professores e Educação Inclusiva
	20

	Necessidades Educacionais Especiais no Sistema Regular de Ensino
	30


	PARTE DIVERSIFICADA
	300


a) Deficiência auditiva:
	Módulo 3 – Deficiência Auditiva: Implicações p/ a Prática Educativa
	90

	Etiologia e prevenção da deficiência auditiva
	30

	Aquisição da linguagem pela criança surda
	20

	Níveis de Comprometimento e Implicações Educacionais
	20

	O Deficiente auditivo na Perspectiva da inclusão
	20


	Módulo 4 – Ação Pedagógica em Deficiência Auditiva
	100

	Aspectos Psicossociais, Culturais e Linguísticos dos Diferentes Níveis de Escolaridade: Ed. Infantil, Ens. Fundamental Ens. Médio e Ens. Superior.
	10

	Processo de Profissionalização e Construção de Autonomia
	05

	Projeto Pedagógico da Escola
	05

	Motivação do Aluno com Deficiência Intelectual
	05

	Currículo Escolar: Adaptações Curriculares; Adaptações de Acesso ao Currículo
	10

	Procedimentos de Ensino e Avaliação
	10

	Recursos tecnológicos e audiovisuais na educação de surdos
	10

	Oralismo
	10

	Língua de sinais
	10

	Estrutura lingüística da língua de sinais: configuração de mãos, movimento, locações, orientação de mãos, expressões não-manuais
	10

	Intérprete
	5

	Instrutor surdo
	5


	Módulo 5 – Introdução à Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS)
	50

	Noções de língua portuguesa e lingüística
	10

	Parâmetros em Libras
	10

	Noções lingüísticas de Libras
	5

	Sistema de transcrição
	10

	Tipos de frases em Libras
	10

	Incorporação de negação
	5


	Módulo 6 – Gramática e Prática em LIBRAS
	60

	Língua brasileira de sinais (Libras)
	10

	Língua, linguagem, pensamento e cognição
	5

	Gramática da Libras
	5

	O cérebro e a Libras
	10

	Vocabulário básico: alfabeto, numerais, identificação pessoal, calendário geral e meses, frutas, alimentos, animais, corpo humano, profissões, moradia, cores, meios de transporte, sinais escolares, pronomes interrogativos, pronomes indefinidos/quantificadores, dentre outros
	10

	Conversação: formação de frases e diálogos em Libras
	10

	Uso de classificadores
	5

	Músicas adaptadas em Libras
	5


b) Deficiência Intelectual:
	Módulo 3 – Deficiência Intelectual: Implicações p/ a Prática Educativa
	90

	Inteligência: Bases Biológicas e Pressupostos Teóricos
	30

	Definição, Etiologia, Prevalência e Prevenção
	20

	Níveis de Comprometimento e Implicações Educacionais
	20

	O Deficiente Intelectual na Perspectiva da inclusão
	20


	Módulo 4 – Ação Pedagógica em Deficiência Intelectual
	100

	Aspectos Psicossociais, Culturais e Linguísticos dos Diferentes Níveis de Escolaridade: Ed. Infantil, Ens. Fundamental Ens. Médio e Ens. Superior.
	10

	Processo de Profissionalização e Construção de Autonomia
	05

	Projeto Pedagógico da Escola
	05

	Motivação do Aluno com Deficiência Intelectual
	05

	Currículo Escolar: Adaptações Curriculares; Adaptações de Acesso ao Currículo
	10

	Procedimentos de Ensino e Avaliação
	10

	Desafios em Relação às Expectativas Escolares, Familiares e da Comunidade
	05

	Organização do Ambiente Escolar como Fator Estratégico para a Inclusão
	20

	Jogos e Brincadeiras como Recursos Facilitadores para: a Aquisição de Conceitos Lógico-Matemáticos; o Desenv. da Linguagem e Comunicação; o Desenvolvimento Motor; o Auto Conhecimento e Socialização
	20

	A Informática Viabilizando a Superação de Barreiras Educacionais e Sociais
	10


	Módulo 5 – Currículo Funcional Natural (CFN)
	50

	Princípios Básicos sobre Currículo Funcional Natural: Proposta de Ensino
	10

	Currículo Funcional Natural (CFN): Proposta de Ensino
	30

	Abrangência do Currículo Funcional Natural (CFN)
	10


	Módulo 6 – Ensino de Habilidades de Comunicação Alternativa Aumentativa
	60

	Método Teacch
	20

	Comunicação Alternativa Aumentativa
	20

	Intervenção Precoce
	20


c) Deficiência Visual:
	Módulo 3 – Deficiência Visual:  Implicações p/ a Prática Educativa
	90

	Definição, Etiologia, Prevalência e Prevenção
	30

	Níveis de Comprometimento e Implicações Educacionais
	30

	O Deficiente Visual na Perspectiva da inclusão
	30


	Módulo 4 – Ação Pedagógica em Deficiência Visual
	100

	Aspectos Psicossociais, Culturais e Linguísticos dos Diferentes Níveis de Escolaridade: Ed. Infantil, Ens. Fundamental Ens. Médio e Ens. Superior.
	10

	Processo de Profissionalização e Construção de Autonomia
	05

	Projeto Pedagógico da Escola
	05

	Motivação do Aluno com Deficiência visual
	05

	Currículo Escolar: Adaptações Curriculares; Adaptações de Acesso ao Currículo
	10

	Procedimentos de Ensino e Avaliação
	10

	Desafios em Relação às Expectativas Escolares, Familiares e da Comunidade
	05

	Aquisição de independência em atividades de vida diária
	10

	Uso de recursos facilitadores da orientação e mobilidade
	10

	Jogos e Brincadeiras como Recursos Facilitadores para: a Aquisição de Conceitos Lógico-Matemáticos; o Desenv. da Linguagem e Comunicação; o Desenvolvimento Motor; o Auto Conhecimento e Socialização
	10

	Produção de materiais com informações acessíveis ao tato
	10

	O código Braile
	10


	Módulo 5 – Orientação e Mobilidade
	50

	Uso de recursos da orientação e mobilidade
	10

	Aquisição básica para a orientação e mobilidade
	10

	Condições necessárias ao desenvolvimento de conceitos: corporal, espacial, ambiental, relacionados a texturas e de temperatura
	5

	Introdução às técnicas formais de orientação e mobilidade
	5

	Técnicas com o uso da bengala longa ou técnicas de Hoover
	5

	Técnicas para a detecção e exploração de objetos, localização de portas, toque
	5

	Técnicas de subir e descer escadas com a bengala
	5

	Familiarização de ambientes e transportes
	5


	Módulo 6 – Sistema Braile
	60

	Produção de materiais para leitura e escrita Braile
	10

	O sistema Braile
	10

	Aspectos históricos e características do Sistema Braile
	10

	Código Braile agrupado em suas cinco séries iniciais
	10

	A leitura e escrita Braile
	10

	Aspectos metodológicos relativos ao ensino do Sistema Braile
	10


d) Deficiência Física:
	Módulo 3 – Deficiência Física: Implicações p/ a Prática Educativa
	90

	Etiologia e prevenção da deficiência física/neuro-motora
	20

	Deficiência física/neuro-motora: d efinição, tipos, classificação, grau de comprometimento e peculiaridades
	20

	Níveis de Comprometimento e Implicações Educacionais
	30

	Necessidades educacionais especiais mais frequentemente encontradas em alunos com  deficiência física/neuro-motora
	20


	Módulo 4 – Ação Pedagógica em Deficiência Física
	100

	Aspectos Psicossociais, Culturais e Linguísticos dos Diferentes Níveis de Escolaridade: Ed. Infantil, Ens. Fundamental Ens. Médio e Ens. Superior.
	30

	Processo de Profissionalização e Construção de Autonomia
	15

	Projeto Pedagógico da Escola
	20

	Currículo Escolar: Adaptações Curriculares; Adaptações de Acesso ao Currículo
	20

	Procedimentos de Ensino e Avaliação
	15


	Módulo 5 – Estratégias em Defciência Física
	50

	A organização do ambiente escolar como fator estratégico para a inclusão
	15

	Jogos e brincadeiras como recursos facilitadores para: a aquisição de conceitos lógico-matemáticos, o desenvolvimento da linguagem e comunicação; o desenvolvimento motor, o auto-conhecimento e a socialização
	20

	A informática viabilizando a superação de barreiras educacionais e sociais
	15


	Módulo 6 – Jogos, esportes e brincadeiras em Deficiência Física
	60

	Considerações sobre o desenvolvimento motor
	15

	O jogo e a brincadeira na educação infantil
	15

	Jogos de percepção corporal
	15

	O jogo e o esporte no ensino fundamental
	15


Após a diligência, para atender à carga horária do curso, a IES aumentou a duração das aulas de 50 para 60 minutos. Entretanto, manteve a sua distribuição temporal. Isso resultou em atividades que se iniciam as 7h30 e se estendem até as 12h30, sem intervalo (antes o cronograma previa aulas das 8h às 12h30 com um intervalo de 20 minutos entre 10h30 e 10h50). Do mesmo modo, a IES colocou o início das aulas da tarde as 13h00 estendendo-se até as 18h, novamente sem intervalo (antes da diligência o período se iniciava as 13h30, com intervalo de 20 minutos entre 16h e 16h30 e término as 18h). Deste modo, a despeito de cumprir no papel a exigência da carga horária, fica difícil imaginar que os alunos ficarão por 5 horas consecutivas sem intervalo em atividades disciplinares, terão 30 minutos de intervalo para almoço (!) e continuarão por mais 5 horas sem intervalo em atividades disciplinares.

Além disso, são previstos (trabalhos de compensação) que são atividades extra-cronograma para o desenvolvimento de trabalhos de pesquisa e que complementam a carga horária de componentes curriculares. O total para essas atividades é de 70 horas.

Finalmente, ainda a este respeito, como o docente será o mesmo, a IES terá problemas de ordem trabalhista ao manter um docente por 5 horas ininterruptas em sala, dar-lhe 30 minutos de intervalo e utilizar seus serviços por outras 5 horas consecutivas, o que inviabiliza a forma como a distribuição das aulas foi feita.

As ementas das disciplinas do curso, com os objetivos, atividades avaliativas e bibliografia básica, constam dos autos (fls. 93 a 100 – Proc.195; fls. 94 a 102 – Proc.196; fls. 92 a 99 – Proc.197 e 96 a 106 – Proc. 198).. Algumas disciplinas têm denominações que não denotam seu direcionamento para a educação inclusiva e para a deficiência tratada, principalmente no tronco específico, módulos 3 e 4. As ementas, entretanto, esclarecem de forma geral a sua especificidade.
As informações sobre o Estágio Supervisionado (projeto) de 100 horas na área da deficiência, nos termos do disposto no § 3º do art. 3º da Del. CEE nº 94/2009, constam dos autos, assim como as informações sobre o TCC.

O estágio foi concebido de forma inconsistente dada a possibilidade de matrículas no curso. É informado que ele será subdividido em 4 blocos de 25 horas cada, para a Educação Infantil, Ensino Fundamental ciclo I e ciclo II, Ensino Médio e Educação de Jovens e adultos. Pela Deliberação CEE nº 94/2009, os cursos de especialização devem ser destinados a professores que atuarão na educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental OU para as séries finais do ensino fundamental e ensino médio. Estabelece, ainda, os requisitos para a matrícula nesses dois casos, tratados em seu artigo 3º:

§ 3°- O estágio supervisionado será realizado na área específica da terminalidade escolhida pelo aluno (ou oferecida pelo curso), de conformidade com projeto próprio que deverá integrar o projeto pedagógico do curso. 
§ 5° - Quando os cursos de especialização em educação especial forem destinados à formação de professores de educação especial para a educação infantil e para as séries iniciais do ensino fundamental, a exigência para ingresso será o diploma de graduação em Pedagogia ou Curso Normal Superior; quando forem destinados à formação de professores de educação especial para as séries finais do ensino fundamental e do ensino médio, eles deverão ser abertos  a qualquer licenciado.

Deste modo, o estágio supervisionado deverá ser realizado para uma das duas formações apresentadas para a matrícula, questionando-se, inclusive, o fato de serem tratados conjuntamente os conteúdos e formas de trabalho para estudantes desde a primeira infância até a idade adulta.
O público alvo (fls. 104-105) será constituído por profissionais graduados no ensino superior (Gestores da Educação Básica e de Instituições de Ensino Especializado), tais como Escolas Especiais, Associações e outras que buscam complementar ou aprofundar seus conhecimentos nos fundamentos teóricos, metodológicos, éticos e práticos para um desempenho melhor no exercício profissional. Esta parte do projeto pode ser descartada, pois dá margem à procura pelo curso de profissionais graduados em diferentes cursos, quando na verdade só podem ser inscritos graduados em Pedagogia, em Curso Normal Superior ou em Licenciaturas. Está em estudo a possibilidade do curso ser realizado por profissionais não licenciados, mas ainda prevalece a atual disposição de que o curso é exclusivo para esses graduados.
O Curso deverá ser oferecido num período de 12 (doze) meses, com 200 (duzentas) vagas anuais, distribuídas em turmas de no máximo 50 (cinqüenta) alunos, que serão preenchidas pelos candidatos aprovados em processo seletivo a ser realizado no início do ano letivo. Não são explicitadas quantas turmas serão realizadas no máximo para que os docentes designados para atuação no curso poderem fazê-lo. Há casos em que o docente atua em duas das áreas de abrangência do curso o que dificulta ainda mais a logística de seu desenvolvimento.
O planejamento da distribuição da carga horária do Curso é feito com aulas de 60 minutos, em tempo integral, das 7h30 às 12h30 e das 13h às 18h, o que já foi motivo de análise neste Parecer.
Outras informações pertinentes sobre o Curso como: interdisciplinaridade, atividades complementares, infraestrutura e critérios de seleção, constam de todos os processos.

A avaliação do aluno será resultante do rendimento escolar em cada módulo, onde ele deve obter nota igual ou superior a 7,0 (sete)..A frequência mínima ao Curso é de 75% (setenta e cinco por cento).

Outras informações sobre avaliação, inclusive avaliação institucional, e sobre a certificação dos alunos que tiverem obtido aproveitamento e frequência constam dos autos. A Instituição informa, ainda, que no verso do certificado de conclusão constará que “o curso cumpriu todas as disposições da Deliberação CEE nº 53/2005” e a “citação do ato legal de aprovação do curso pelo Conselho Estadual de Educação CEE N° 94/2009”, o que não procede.
O quadro com a relação dos módulos do Curso, professores que irão ministrá-los e a respectiva titulação, mostra que a titulação dos envolvidos é adequada, mas revelam fragilidades no que diz respeito à experiência do(a) docente para a disciplina atribuída (na verdade, todo um módulo, com diferentes abordagens disciplinares).





Foi feita uma análise para a área de deficiência intelectual que revela a seguinte situação (fls. 104 do Processo 196):
	.MÓDULOS
	PROFESSORES/TITULAÇÃO
	C/H

	Metodologia Científica, Iniciação à Pesquisa e Metodologia do Ensino Superior
	1. Roseli Batista de Camargo
Doutor em Letras– UNESP/Araraquara (fls. 133)
	80

	Fundamentos Teóricos e Políticos da Educação Especial
	2. Rosane Terezinha P. Figueiredo
Mestre em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente– Centro Universitário de Araraquara (fls. 134)
	120

	Deficiência Intelectual: Implicações para Prática Educativa
	3. Luciane Mialich Scadelai
Mestre em Ciências: Psicologia – USP/Ribeirão Preto (fls.135) 
	90

	Ação Pedagógica em Deficiência Intelectual
	4. Fabiana Cristina de Souza
Doutor em Educação Escolar – UNESP (fls. 138)
	100

	Currículo Natural Funcional – CFN
	5. Adriana do Carmo Bellotti
Mestre em Educação Escolar – UNESP/Araraquara (fls. 136)
	50



	Ensino de Habilidades de Comunicação Alternativa Aumentativa
	6. Sandra Cristina Lúcio Vellosa
Mestre em Educação Escolar – UNESP (fls. 141)
	60


O corpo docente acima reproduzido é formado por seis professores, portadores dos títulos de Mestre (4, 67%) e Doutor (2, 33%), atendendo ao disposto no inciso II do artigo 2º da Del. CEE nº 94/2009.

Os “curricula” Lattes dos participantes foram consultados em 26/09/2010, para o curso da área de Deficiência Intelectual, e pode-se constatar que:
Responsável pelo módulo I - Roseli Batista de Camargo: possui graduação em Licenciatura em Letras - Português e Inglês - Uiversidade Estadual Paulista (1983), mestrado em Letras - Estudos Literários - Uiversidade Estadual Paulista (1994) e doutorado em Estudos Literários pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2003). Atualmente é professora - Secretaria da Educação do Estado de São Paulo e professora da Faculdade de Educação São Luis. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Literatura Portuguesa, Língua Portuguesa,Teoria Literária, atuando principalmente nos seguintes temas: poesia, literatura infanto-juvenil, lingüística e literatura infantil. (Texto informado pelo autor) 
Última atualização do currículo em 27/04/2009 http://lattes.cnpq.br/1230009481212298 
Áreas de atuação informadas pela interessada: Teoria Literária; Língua portuguesa; Teoria e análise lingüística; Artes; e Letras.
Responsável pelo módulo II - Rosane Teresinha Petrorossi de Figueiredo: Mestre em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente, pela Universidade de Araraquara (2009). Coordenadora do Curso de Geografia da Faculdade São Luis de Jaboticabal. Professora mestre nos cursos de Geografia e Pedagogia nas disciplinas: Geografia Agrária, Geografia Humana, Geografia e Turismo, Geografia do Comércio e Circulação, História Econômica do Brasil, História da Educação II, Instrumentalização Didático- Pedagógica em Geografia. Professora Mestre no curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Educação Ambiental e Desenvolvimento Sustentável da Faculdade São Luis de Jaboticabal. Formada em Licenciatura Plena em Geografia e História. (Texto informado pelo autor).´

Última atualização do currículo em 10/07/2010.

Áreas de atuação informadas pela interessada: Geografia; História; Turismo Rural; e História da Educação

Responsável pelo módulo III - Luciane Mialich Scadelai: Possui Mestrado em Psicologia Educacional pela USP (2007). Graduação em Pedagogia pela Faculdade de Educação São Luis (2000). Atualmente é professora da Faculdade de Educação São Luis. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Psicologia (Texto informado pelo autor)
Última atualização do currículo em 26/04/2009.

Áreas de atuação informadas pela interessada: Educação; e Psicologia do ensino e da aprendizagem, 

Responsável pelo módulo IV - Fabiana Cristina de Souza: Possui graduação em Pedagogia pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (1999), mestrado em Educação Escolar pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2003) e Doutorado em Educação Escolar pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2007). Atualmente é coordenadora do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação São Luís. Tem experiência na área de Didática, com ênfase em Gênero e Formação de Professores, atuando principalmente nos seguintes temas: gênero, formação de professores e educação a distância. (Texto informado pelo autor)
Última atualização do currículo em 11/06/2009.

Áreas de atuação informadas pela interessada: Educação: Gênero; Formação de professores; Prática docente; Didática; e Educação a distância.

Responsável pelo módulo V - Adriana do Carmo Bellotti: Graduada em Pedagogia pela Universidade Estadual Paulista- UNESP - Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara, com habilitação em Educação Infantil, Ensino Fundamental I e Educação Especial; Administração Escolar, Supervisão Escolar e Orientação Educacional. Mestre em Educação Escolar pelo programa de pós-graduação em Educação Escolar da UNESP-FCL/Ar, doutoranda em Educação Escolar na mesma Faculdade e atua profissionalmente como pedagoga na Escola Externato Santa Terezinha em Araraquara e como professora convidada no curso de especialização em Educação Especial da Faculdade São Luis. (Texto informado pelo autor)
Última atualização do currículo em 25/07/2010.

Áreas de atuação informadas pela interessada: em branco.

Responsável pelo módulo VI - Sandra Cristina Lúcio Vellosa: Possui o Curso de Graduação em Pedagogia - Licenciatura Plena pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (1995) e Curso de Mestrado em Educação Escolar pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2004). Atualmente está cursando o Doutorado em Educação Escolar na Universidade Estadual Paulita Júlio de Mesquita Filho e é professora de Educação Especial da Prefeitura Municipal de Araraquara e também professora universitária da Faculdade de Educação São Luís em Jaboticabal. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Educação Especial, atuando principalmente nos seguintes temas: educação, desenvolvimento, educação especial, escola, didática, inclusão e deficiências. (Texto informado pelo autor)
Última atualização do currículo em 14/01/2010.
Áreas de atuação informadas pela interessada: Educação especial; Educação; e Ensino-aprendizagem
A Coordenação do Curso estará a cargo da Profª. Sandra Cristina Lúcio Vellosa.

Percebe-se pelo projeto que as docentes que se ocuparão dos módulos II, III e IV não atuam na área de educação especial, ou não informaram essa atuação em seu currículo da plataforma Lattes. Além disso, um módulo inteiro de aulas a cargo de um único docente, em nível de especialização e com conteúdos diversos, pode levar a uma inadequação, mesmo para os casos dos módulos I, V e VI. 

O mesmo ocorre com as demais áreas propostas para o curso.
Pelo exposto, percebe-se uma série de deficiências na estruturação do projeto do curso, principalmente no que diz respeito ao seu desenvolvimento (excesso de horas de atividades em um mesmo dia de aula), ao seu estágio supervisionado e ao seu corpo docente. Assim, seremos de Parecer contrário à realização do curso na forma como foi proposto, mesmo após o atendimento à diligência formulada pela Assistência Técnica deste Conselho.

2. CONCLUSÃO
Indefere-se o pedido de aprovação do Curso de Especialização em Educação Especial: Deficiência Auditiva, Deficiência Intelectual, Deficiência Visual e Deficiência Física da Faculdade de Educação São Luís, de Jaboticabal, nos termos em que foi proposto pela Instituição.

São Paulo, 16 de outubro de 2010

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Roque Theóphilo Júnior e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de novembro de 2010.
a) Cons. Décio Lencioni Machado

                    Vice-Presidente    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de dezembro de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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